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Resumo 
Para elaboração do artigo foram utilizados 22 programas da disciplina "Teoria da 
Contabilidade" adotados nas faculdades do Estado de Minas Gerais. Observou-se tendência 
por parte das faculdades na indicação das mesmas bibliografias, mas não há consenso no que 
se refere a carga horária, momento de oferecimento da disciplina e conteúdo programático. O 
trabalho tem como objetivo enfatizar a importância da disciplina "Teoria da Contabilidade" e 
avaliar a forma pela qual vem sendo oferecida nas faculdades do Estado de Minas Gerais. 
Esta avaliação passa principalmente pelos conteúdos programáticos, carga horária e momento 
de oferecimento da disciplina. Acredita-se que, ao confrontar os conteúdos comuns à maioria 
das faculdades com aqueles exigidos no Exame de Suficiëncia é possível definir o conteúdo 
programático ideal. Sabe-se que o aluno de contabilidade tem muita resistência quando se 
refere a parte teórica no curso. Daí a necessidade de refletir com base nos resultados do 
Exame de Suficiência, na busca de alternativas para tornar a disciplina mais atrativa e 
propiciar ao aluno um melhor desempenho e mais segurança na vida profissional.  

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A disciplina “Teoria da Contabilidade”  tornou-se obrigatória nos cursos de graduação 
em Ciências Contábeis a partir da Resolução 03/92, do Conselho Federal de Educação. Desde 
então existe muita discussão em torno do oferecimento da disciplina, que é reconhecida como 
a principal ferramenta para diminuir o pragmatismo, promover a aproximação do aluno com a 
ciência e a pesquisa e desenvolver o senso crítico, pois se trata da base conceitual do curso.  

O trabalho tem como objetivo enfatizar a importância da disciplina e avaliar a forma 
pela qual vem sendo oferecida nas faculdades do Estado de Minas Gerais. Esta avaliação 
passa principalmente pelos conteúdos programáticos, carga horária e momento de 
oferecimento da disciplina.  

É objetivo ao final do trabalho identificar um modelo que se aproxime do ideal.  O 
Exame de Suficiência, que foi instituído pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) por 
meio da Resolução CFC no.853/99, poderá desempenhar um papel importante, na medida em 



que, na observação dos conteúdos de “Teoria da Contabilidade” contidos nas suas avaliações 
é possível verificar as expectativas do CFC sobre o modelo que se aproxima do ideal da 
disciplina “Teoria da Contabilidade” e também identificar as falhas localizadas nos processos 
de avaliação,  o que será útil para promover o egresso de profissionais cada vez mais 
qualificados para o exercício da profissão.  

 

 

 

2. RESOLUÇÃO 03/92 DE 05/10/1992. 
 

A Resolução do Conselho Federal de Educação muito contribuiu para a formação do 
profissional em Contabilidade, definindo o currículo mínimo e principalmente tornando 
obrigatório o oferecimento da disciplina “Teoria da Contabilidade”. 

Entende-se que a grande preocupação era promover o fortalecimento conceitual dos 
alunos, visando o avanço, a melhoria da qualidade e a adequação do ensino da contabilidade 
às exigências do mercado. O profissional deve possuir capacidade de prestar informações e 
análises cada vez mais corretas e reveladoras.  

No entanto, esta Resolução impôs um grande desafio às faculdades, quando em 
momento algum fez recomendação referente ao seu conteúdo programático ou indicação do 
momento no qual a disciplina deveria ser ministrada. Isto fez com que cada faculdade 
implementasse  um modelo diferente. 

Aos coordenadores de curso ficou a difícil tarefa de identificar o melhor conteúdo para 
despertar a atenção dos alunos, que na maioria das vezes se identificam mais com a prática. 
Além do conteúdo, ficou a cargo do coordenador optar pela metodologia de ensino, material 
bibliográfico, momento de oferecimento, carga horária, ou seja, todos dos detalhes na 
elaboração da disciplina, com o objetivo que esta sirva de base para o curso de graduação em 
Ciências Contábeis. 

Segundo Iudícibus (1999, p. 19) um dos desafios enfrentados foi “ ...diferenciar um 
conteúdo que melhor se ajustasse para o curso de graduação.”  

A Resolução não obrigou nenhum órgão competente a conduzir o trabalho dos 
coordenadores, permitindo que cada faculdade implementasse a disciplina da maneira que lhe 
pareceu mais benéfica. Como exigência apenas incluir no currículo uma disciplina com o 
nome “Teoria da Contabilidade”. 

 

3. EXAME DE SUFICIÊNCIA  E A DISCIPLINA TEORIA DA CONTABILIDADE 
 

O Exame de Suficiência tem por objetivo assegurar que o Contabilista possui um nível 
mínimo de conhecimentos necessários ao desempenho de suas atribuições.  

Foi instituído pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) por meio da Resolução 
CFC no.853/99, alterada pela Resolução CFC no. 933/02, onde é conceituado como: 

“a prova de equalização destinada a comprovar a obtenção de 
conhecimentos médios, consoante os conteúdos programáticos 



desenvolvidos no Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis e no 
Curso de Técnico em Contabilidade.” 

O Exame de suficiência passou a ser um requisito para a obtenção de registro 
profissional em Conselho Regional de Contabilidade. O objetivo foi assegurar a qualidade dos 
serviços prestados e garantir aos usuários um atendimento digno por parte da Classe Contábil. 

A partir do ano 2000, duas vezes por ano, o CFC convoca os egressos para se 
inscreverem no Exame de Suficiência, dando-lhes a oportunidade de se tornarem um 
profissional da Classe Contábil e de acompanhar o seu desempenho. No quarto ano de sua 
realização, após avaliar milhares de profissionais, faz-se necessário perguntar: O Exame de 
Suficiência não teria outra função perante as faculdades? Entende-se que estamos diante de 
mais que uma prova para obtenção de registro, trata-se de uma ferramenta que poderá ajudar 
as faculdades a melhorar o seu desempenho e formar alunos cada vez mais qualificados. Por 
meio das provas é possível verificar o conteúdo exigido e comparar com aqueles  ministrados 
nas faculdades, possibilitando identificar as deficiências, permitindo o aprimoramento e 
conseqüentemente reduzindo as reprovações. 

 

 

3.1. Conteúdos de "Teoria da Contabilidade" e Exame de Suficiência. 
 

Ao avaliar a prova do último Exame de Suficiência, ou seja, referente ao 1º semestre 
de 2003, observa-se que a prova foi composta de 50 questões, sendo 33 relacionadas a 
profissão contábil e 17 referentes a conhecimentos gerais (onde também observou exigências 
de conteúdos da matéria contábil) e língua portuguesa.  

Nota-se que das 50 questões, 35 exigem conhecimentos relacionados à disciplina  
“Teoria da Contabilidade”, o que já era esperado, pois  trata-se da base conceitual e que tem 
como característica interagir com as demais disciplinas do curso. Os conteúdos exigidos com 
maior incidência  foram selecionados na Tabela 1. 

Observa-se que grande parte das questões passa pela Estrutura Conceitual de 
Contabilidade, principalmente no que se refere aos Princípios Fundamentais de Contabilidade. 

Com isto pode-se inferir que a "Teoria da Contabilidade" não é apenas uma disciplina 
importante que mereceu atenção da Secretaria de Educação, quando na Resolução 03/92 a 
tornou obrigatória, mas também que o Conselho Federal de Contabilidade – CFC, ao exigir 
seus conteúdos, com a incidência apresentada, espera que a disciplina seja ministrada 
objetivando a interação com as demais disciplinas do curso e que os alunos possam utilizar-se 
dela em sua vida profissional. 

 

Tabela 1. Conteúdo de Teoria Contábil exigido no Exame de Suficiência. 

Conteúdo de "Teoria da Contabilidade" Incidência Porcentagem 

Apuração de Resultado 6 17% 

Ativo e sua avaliação 4 11% 

Balanço Patrimonial 9 26% 

Contabilidade pública 4 11% 



Convenções contábeis 6 17% 

Demonstrações Contábeis 10 29% 

Normas brasileiras de contabilidade 6 17% 

Passivo e sua mensuração 3 9% 

Princípios Fundamentais de Contabilidade 13 37% 

Receitas, Despesas, Perdas e Ganhos 4 11% 

 

 

4. A DISCIPLINA TEORIA DA CONTABILIDADE 
 

A partir da Resolução n.º 003, de 05/10/1992, do Conselho Federal de Educação, a 
disciplina “Teoria da Contabilidade” tem sido alvo de observação, pois como já citado 
anteriormente a Resolução não faz referência ao conteúdo programático e ao período no qual 
deveria ser ministrada.  

A disciplina aborda o pensamento contábil.  É, dentre as disciplinas do curso, a que 
oferece as condições ideais para a utilização de técnicas e recursos variados. Insere o aluno na 
história da contabilidade e lhe proporciona conhecer os seus conceitos, objetivos, as normas e 
os princípios fundamentais da contabilidade, e ainda possibilita aos alunos perceber a 
importância que a disciplina tem na sua formação. 

Diante destas considerações, entende-se que é grande o compromisso das faculdades 
em formar alunos com uma boa base conceitual, profissionais que sabem não apenas “como 
fazer” da profissão, mas também o “por quê” e, assim, proporcionar o egresso de contabilistas 
capacitados para atender as exigências do mercado. Isto somente será possível com êxito no 
oferecimento da disciplina "Teoria da Contabilidade". 

Compreende-se que para o fortalecimento conceitual dos alunos sobre a contabilidade, 
faz-se necessário ministrar a disciplina em momento adequado, para dotá-los de 
conhecimentos prévios visando uma melhor compreensão das demais disciplinas do curso, 
pois “Teoria da Contabilidade” interage com todos os conteúdos de todas as disciplinas e 
oferece uma oportunidade única para desenvolver o pensamento crítico do aluno, 
incentivando-o a expor e confrontar suas idéias e relacionar teoria e prática. É objetivo da 
disciplina "Teoria da Contabilidade" proporcionar aos alunos subsídios suficientes para  um 
bom desempenho em qualquer atividade contábil. 

Entende-se  que o ensino de "Teoria da Contabilidade" deve acontecer de forma mais 
viva, ilustrativa, aproximando a teoria da prática, sempre apoiada em exemplos, pois o 
domínio da teoria  poderá ajudar a interpretar os fatos e explicar a prática de assuntos muito 
complexos. 

É notório que o aluno de contabilidade tem muita resistência quanto a teoria. Segundo 
Marion, (1997, p. 4) “o profissional contábil dispõe muito mais de conhecimento prático-
mecânico da Contabilidade do que de raciocínio contábil.”   O que merece uma reflexão 
sobre a forma como a disciplina vem sendo oferecida, e se o aproveitamento dos alunos vem 
sendo satisfatório. 

 



 

5. ENSINO DE TEORIA DA CONTABILIDADE NAS FACULDADES DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS. 

 

Toda faculdade tem como objetivo proporcionar ao graduando em Ciências Contábeis 
a oportunidade de se tornar um bom profissional e, para isto é necessário o conhecimento das 
normas e princípios que regem a contabilidade.  

Entende-se que uma vez os conceitos bem sedimentados, o aluno terá mais segurança 
e qualificação para exercer a profissão e é neste sentido que a disciplina tem condições de 
oferecer uma grande contribuição, pois tais requisitos são adquiridos na "Teoria da 
Contabilidade". 

O ensino de “Teoria da Contabilidade” em Minas Gerais, assim como em todo Brasil 
merece uma especial atenção por se tratar de disciplina que serve de ferramenta fundamental 
para o desenvolvimento do pensamento científico, além de interagir com as demais disciplinas 
do curso de graduação em Ciências Contábeis. No momento de seu oferecimento o 
conhecimento ganha destaque e torna-se mais importante que o pragmatismo.  

Tendo como base 22 programas da disciplina “Teoria da Contabilidade” das 
faculdades do Estado de Minas Gerais percebe-se a falta de padronização entre as faculdades. 

 

 

 

 

5.1. Carga Horária 
 

Observa-se na Figura 1 que grande parte das faculdades adotam uma carga horária de 
72 h, mas existe uma oscilação de 60 a 138 h. Se a carga horária é tão diversificada o 
resultado poderá estar refletido na adoção de conteúdos também muito diversificados. Como 
já dito anteriormente, a Resolução 03/92, do Conselho Federal de Educação, não faz menção a 
carga horária mínima, deixando os coordenadores dar um tratamento subjetivo, ou seja, adotar 
a carga horária conforme o seu entendimento do que seja o ideal. 

Quando se observa esta oscilação surge a preocupação com referência ao que se 
compreende como matéria de "Teoria da Contabilidade".  
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Figura 1. Carga horária da disciplina Teoria da Contabilidade. 

 

 

5.2. Período de Oferecimento. 
 

Para o período de oferecimento também não há uma padronização. Muitos acreditam 
que a disciplina devesse ser oferecida no início do curso, pois se trata da base conceitual e tem 
uma função muito específica de interagir com as demais disciplinas do programa de 
graduação em Ciências Contábeis. 

“Uma prática que pressupõe apenas o fazer sem integrar os 
procedimentos de reflexão mediante as teorias que fundamentam esse 
fazer, assim como não possibilita análises com outras perspectivas, 
acaba por reduzir o ensino ao saber fazer excluindo do processo a 
interpretação e a intervenção como requisito de investigação 
intencional.” 

Laffin (2002,  p.15) 

Outros acreditam que o aluno no início do curso não tem maturidade para entender a 
profundidade do conteúdo da disciplina e corre-se o risco de torná-la muito árdua e pouco 
atrativa. 

Segundo Iudícibus (1999, p. 20) “O melhor momento para ministrar esta disciplina é 
no final de curso, pois ali o aluno já dispõe de diversos conhecimentos práticos que serão 
explicados pela Teoria.” 

Entretanto, ao observar o período em que as faculdades mineiras vêm oferecendo a 
disciplina, Figura 2, verifica-se que existe uma grande tendência ao oferecimento em 
momento intermediário, com maior concentração no terceiro ano do curso.  

 



Figura 2. Período de oferecimento da disciplina “Teoria da Contabilidade” 

 

À medida que não se tem um consenso com referência ao momento certo de 
oferecimento da disciplina, transfere-se para o professor grande responsabilidade com 
referência a adoção de bibliografia, que deverá ser mais básica para aquelas faculdades que 
incluem a disciplina no início do curso e, por outro lado, apresentar conteúdos mais 
aprofundados para aquelas que oferecem na segunda metade do curso. 

 

5.3. Bibliografia Adotada 
 

Apesar da problemática apresentada com referência ao período de oferecimento da 
disciplina e definição de carga horária, verifica-se que existe uma grande tendência por parte 
das faculdades de Minas Gerais na adoção de livros publicados por professores / 
pesquisadores da Universidade de São Paulo - USP, conforme demonstrado na Figura 3. 

Dentre as bibliografias adotadas pelas faculdades, pode-se inferir que os temas: 
Evolução Histórica; Postulados; Princípios e Convenções Contábeis; Normas Brasileiras de 
Contabilidade; Ativo e sua avaliação; Passivo e sua mensuração; Patrimônio Líquido; 
Receitas, Despesas, Perdas e Ganhos e Evidenciação são comuns nas principais obras 
adotadas pelas faculdades. 

A literatura mais utilizada é Teoria da Contabilidade – Sérgio Iudícibus, que parece 
estar servindo de alicerce para o ensino de “Teoria da Contabilidade” independente do 
momento de seu oferecimento. Nesta literatura está contido o conteúdo acima mencionado. 
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Figura 3:  Principais bibliografias adotadas nos Cursos Ciências Contábeis do Estado de  

    Minas Gerais 

 

Observa-se que 62% das faculdades que oferecem a disciplina na primeira metade do 
curso adotam sua obra como bibliografia básica. Esse número cresce para 79% quando se 
refere às faculdades que oferecem a disciplina na segunda metade do curso, e para 100% 
quando se refere apenas às faculdades que oferecem a disciplina no último ano do curso. 

Percebe-se que a bibliografia vem sendo mais utilizada à medida que ocorre um 
amadurecimento por parte dos alunos. Isto talvez porque o autor aborda o conteúdo de forma 
mais aprofundada. 

Novamente torna-se necessário questionar se os alunos que estão no início ou até a 
metade do curso teriam maturidade para o entendimento dos conteúdos propostos pelo autor. 
Torna-se necessário avaliar o aproveitamento do aluno, pois não há dúvidas que se dará de 
forma diferenciado afetado pelo momento de sua maturidade.  

 

 

5.4. O Professor  de Teoria da Contabilidade 
 

A intensidade com que o Conselho Federal de Contabilidade vem exigindo por meio 
do Exame de Suficiência, conteúdos adquiridos na disciplina "Teoria da Contabilidade", não 
só reforça a importância da Resolução 03/92, que a introduziu no currículo mínimo, mas 
também transfere grande responsabilidade ao professor pela sua conduta. 

Ao professor cabe a capacidade de criar e de transformar os conteúdos que os alunos 
na maioria das vezes retratam como áridos, em uma disciplina prazerosa. 

Segundo Marcos Laffin (2001, p.57) cabe ao professor de contabilidade “promover 
situações para que os alunos transitem do senso comum para o comportamento científico.”  
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Nas mãos deste professor está a difícil missão de ministrar uma disciplina que ainda 
não se tem o consenso sobre o período ideal de oferecimento e definir um conteúdo que 
mantenha acessa a chama de interesse dos alunos. 

A importância demonstrada pela disciplina implica que espera-se do professor de 
"Teoria da Contabilidade" muito mais que uma aula expositiva bem elaborada, a ele cabe a 
tarefa de despertar nos alunos a sua importância e fazer com que eles possam associar os seus 
conteúdos aos demais conteúdos das disciplinas do curso. 

Para que isto aconteça, segundo Theóphilo et. al. (2000, p.  9) : 

“faz-se necessário que o professor esteja plenamente convencido de 
que o estudo de “Teoria da Contabilidade” é imprescindível para a 
formação adequada dos futuros contadores. E que se empenhe ao 
máximo para tornar interessante o ensino da disciplina.” 

Uma boa conduta por parte do professor de "Teoria da Contabilidade", sem dúvida 
estará contribuindo para formação de agentes transformadores de opinião. 

 

 

5.5. Conteúdo Programático 
 

Da mesma forma que acontece com a carga horária e período de oferecimento da 
disciplina, para conteúdo programático também existe uma grande divergência. Foram 
identificados 53 conteúdos diferentes nas faculdades do Estado de Minas Gerais, para compor 
o programa da disciplina "Teoria da Contabilidade". 

Apesar da divergência constatou-se que existe um conjunto de conteúdos comuns à 
maioria das faculdades (Tabela 2) e que estes estão contidos nas bibliografias básicas 
adotadas. 

Acredita-se que uma alternativa para atestar se o conjunto de conteúdos adotados pela 
maioria das faculdades estão correspondendo as  perspectivas do Conselho Federal de 
Contabilidade é proceder a comparação com o conteúdo exigido no Exame de Suficiência.   

Procedendo a esta análise, é possível comprovar que o conjunto de conteúdos 
selecionados foram contemplados no Exame de Suficiência.  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2: Conteúdos mais utilizados na disciplina "Teoria da Contabilidade", nas faculdades 
do Estado de Minas Gerais. 

 



Conteúdo Incidência 

Ativo e sua avaliação 82% 

Convenções contábeis 59% 

Evidenciação 50% 

Normas brasileiras de contabilidade 59% 

Objetivos da contabilidade 59% 

Origem e evolução histórica da contabilidade 91% 

Passivo e sua mensuração 82% 

Patrimônio líquido 73% 

Postulados contábeis 50% 

Princípios fundamentais de contabilidade 91% 

Receitas, despesas, ganhos e perdas 77% 

 

É possível inferir que o modelo ideal, que servirá de padronização para as faculdades, 
pode surgir da combinação do conjunto dos principais conteúdos adotados pelas faculdades e 
aqueles exigidos no Exame de Suficiência. 

Com base no exposto é possível vislumbrar um modelo padrão, porém há que se 
discutir o momento certo para introdução desta disciplina no curso. Considera-se aqui os 
Conteúdos listados na Tabela 2 como o ideal a ser ministrado nas faculdades e estes servirão 
de base para prosseguimento desta reflexão. 

É importante registrar que dos 22 programas da disciplina “Teoria da Contabilidade” 
que foram utilizados como instrumento de observação, 70% não faz qualquer indicação com 
referência a pré-requisitos. 

No que se refere aos objetivos da disciplina, não há divergência por parte das 
faculdades, pois todas almejam proporcionar aos alunos subsídios suficientes para  um bom 
desempenho em qualquer atividade contábil. 

 

 

5.6. Resultado do Exame de Suficiência 

 

Procedendo a análise das 35 questões do Exame de Suficiência que abordaram o 
conteúdo da disciplina  "Teoria da Contabilidade", percebe-se que 14 destas questões estão 
entre as que obtiveram os resultados menos satisfatórios, em Minas Gerais e em todo Brasil,  
consideradas aqui aquelas questões com aproveitamento abaixo de 50% e que na média do 
Estado de Minas Gerais registrou apenas 35% de acerto. 

Os conteúdos exigidos nas 14 questões foram:  Apuração de Resultado; Ativo e sua 
avaliação; Balanço Patrimonial; Contabilidade Pública; Demonstrações  Contábeis; 
Patrimônio Líquido; Passivo e sua mensuração;  Princípios Fundamentais de Contabilidade; 
Provisões e reservas; Receitas, Despesas, Perdas e Ganhos.  



Dentre os conteúdos exigidos, o Ativo e sua avaliação, Balanço Patrimonial e 
Princípios Fundamentais de Contabilidade ganham destaque, pois foram os que mais 
incidiram sobre as  questões. 

Observa-se que se trata de conteúdos que estão sendo oferecidos pela maioria das 
faculdades e mesmo assim em grande parte das questões que exigem do aluno estes conteúdos 
o resultado não está sendo satisfatório. Isto pede uma atenção especial para uma reflexão mais 
profunda.  

Será que a deficiência está no processo ensino-aprendizagem? 

Será que o momento de oferecimento da disciplina está sendo adequado?  

Será que a carga horária está sendo suficiente?  

 

 

6. CONCLUSÃO 
 

O curso de graduação em Ciências Contábeis recebeu uma grande contribuição do 
Conselho Federal de Educação quando instituiu por meio da Resolução 03/92, a Disciplina 
"Teoria da Contabilidade". 

Trata-se de uma das mais importantes disciplinas do curso, pois além de interagir com 
as demais disciplinas, supre os alunos de embasamento teórico,  permitindo-os confrontar a 
teoria com a prática e desenvolver o senso crítico. 

Observa-se que o seu oferecimento no Estado de Minas Gerais não obedece nenhuma 
padronização, principalmente no que se refere a conteúdos, momento de oferecimento da 
disciplina e carga horária. 

Apesar da falta de harmonização, foi possível selecionar conteúdos que foram 
encontrados em grande parte das faculdades, e, ainda, confrontá-los  com os conteúdos 
exigidos no Exame de Suficiência.  

Conclui-se que as faculdades mineiras, em grande maioria, estão introduzindo 
conteúdos que vão de encontro com as perspectivas do Conselho Federal de Contabilidade, 
mas apesar disso, o resultado no Exame de Suficiência não foi muito satisfatório, no que se 
refere a um número significativo de questões que exigem conhecimento de "Teoria da 
Contabilidade".  

Diante das observações, acredita-se que os fatores que podem estar impedindo um 
aproveitamento melhor por parte dos alunos não estão relacionados ao conteúdo da "Teoria da 
Contabilidade" e sim a fatores relacionados ao processo ensino-aprendizagem e ao momento 
em que este conteúdo vem sendo repassado aos alunos. 
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